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Modalidade: Pesquisa em Andamento 

Linha de Pesquisa: Atividade física relacionada à saúde 

 

Introdução: A obesidade é uma doença crônica congênita e pode ser definida como acúmulo de gordura. A 

obesidade infantil está crescendo cada vez mais, sendo que os principais fatores que levam à obesidade é a má 

alimentação, a inatividade física, a genética do indivíduo e o ambiente em que este está inserido. O presente 

trabalho consiste em 1) identificar os fatores de risco, 2) analisar a educação física como fator redutor da obesidade 

infantil, 3) verificar a eficácia da educação física na prevenção desta patologia e 4) analisar o papel do profissional 

da educação física no combate à obesidade infantil. 

Metodologia: Esse trabalho está sendo realizado com estudos descritivos e com revisão da literatura a partir da 

consulta da produção científica desenvolvida nos últimos 10 anos e têm como núcleo de interesse as patologias que 

podem ser causadas na infância por falta de atividade física. Os sites de pesquisa estão sendo o LILACS, 

MEDLINE e SCIELO. As palavras chaves consultadas estão sendo: educação física, fatores de risco, obesidade 

infantil e prevenção. 

Resultados Esperados: Espera-se identificar os fatores de risco, tais como a má alimentação e a inatividade física. 

Espera-se, ainda, que a produção científica relate a educação física como fator redutor da obesidade infantil, assim 

como enalteça a sua eficácia na prevenção desta. Em relação ao papel do profissional da educação física no 

combate à obesidade infantil, espera-se que a produção científica esclareça que este profissional atue de maneira 

dinâmica em todos os níveis de atenção. 

Impactos: A presente pesquisa elucidará acerca da obesidade infantil e propiciará a valoração do profissional da 

educação física como um importante agente no combate a esta patologia. 
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